
DIREITOS na
DEZEMBRO DE 2015 | BOLETIM

COMUNIDADE

O QUE DIZ A LEI

Oi, oi, gente! Nós somos do Centro de Ensino Funda-
mental 5 (CEF 5), do Paranoá. Fazemos parte do projeto 
“Adolescentes Protagonistas”, iniciativa desenvolvida pelo 
Inesc, com o patrocínio da Petrobras. Mediante as ativida-
des do projeto, nós aprendemos e discutimos sobre direitos 
humanos, mas hoje vamos falar sobre o direito ao esporte.

A maioria de nós mora no Paranoá Park, um conjunto 
residencial inaugurado há três anos e que faz parte de ação 
do programa “Minha Casa, Minha Vida”, do governo federal. 
O programa nos deu um dos nossos bens mais preciosos: a 
nossa casa própria, mas há problemas. Um dos problemas é 
a falta de infraestrutura. O Paranoá Park foi inaugurado sem 
que tivesse escola para todos nós, sem posto de saúde e 
sem serviços públicos para crianças e adolescentes. 

Enfrentamos muitos problemas, no entanto, ao longo 
das atividades do projeto, o grupo dialogou muito sobre a 
política pública que queríamos acompanhar. Escolhemos o 
esporte. Nas nossas trocas de ideias, falamos que o esporte 
era o assunto menos discutido na sociedade, mas muito im-
portante para a juventude. O esporte abrange muitas outras 
áreas da vida, como saúde e lazer. A maioria dos jovens gosta 
de esportes e quer praticar, aprender ou assistir aos jogos.

Tivemos a oportunidade de conhecer Daniel Brito, jor-
nalista esportivo do UOL. Ele nos falou sobre esporte de alto 
rendimento, da importância da prática esportiva nas comu-
nidades e do investimento na área. “Falta diversificar o inves-
timento em modalidades esportivas, diversificar o apoio em 
diversas categorias e camadas da sociedade, para, a partir 
daí, nós conseguirmos ter gente que se destaque e depois 
represente Brasília lá fora”, afirmou Brito.

QUEREMOS INVESTIMENTOS NA ÁREA DE ESPORTE NO PARANOÁ

Estatuto da Criança e do Adolescente: 
Art 4º  –É dever da família, da comunidade, da so-
ciedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à edu-
cação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária. 

Art. 59 – Os municípios, com apoio dos estados e 
da União, estimularão e facilitarão a destinação de 
recursos e espaços para programações culturais, 
esportivas e de lazer voltadas para a infância e a 
juventude.

Fo
to

 p
ro

du
zi

da
 p

el
os

 a
do

le
sc

en
te

s 
du

ra
nt

e 
a 

of
ic

in
a 

de
 f

ot
og

ra
fia

 d
o 

pr
oj

et
o

Para conhecer a opinião da comunidade, nós realizamos 
uma pesquisa sobre esporte. Vimos que muitos moradores do 
Paranoá afirmam que o esporte deveria ser para todos, mas a 
maioria não tem acesso ao esporte que mais aprecia. Grande 
parte das pessoas entrevistadas compreende que o esporte 
ajudaria a proporcionar uma socialização prazerosa e, além de 
tudo, faz bem para a saúde. Muita gente questiona que não 
existe uma diversidade de oferta de esportes na região. Além 
disso, as pessoas reclamam que precisam sair da cidade para 
obter o lazer que não se encontra no lugar onde elas vivem.
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A respeito do esporte no Paranoá, constatamos que, até 
agosto deste ano, não foi gasto nada do orçamento público 
destinado para tal fim em nossa localidade. Consultamos o 
Quadro de Detalhamento de Despesas do DF (QDD) e vi-
mos que todas as obras previstas para 2015 não foram rea-
lizadas. Temos previsão orçamentária, mas nenhuma obra 
foi feita! O que percebemos é que a gestão governamental 
não dá prioridade para os direitos da juventude. 

Segundo Luciano Lima, chefe de cultura, esporte, lazer 
e educação da Administração do Paranoá, os projetos da 
área não saíram do papel porque o governo cortou ver-
bas. Luciano Lima nos disse que o Paranoá tem cerca de 
25 quadras de esporte, uma pista de atletismo, duas pistas 
de skate, uma quadra coberta e um ginásio, além do está-
dio da comunidade. Ele defendeu que a cidade tem espa-
ços de esporte, especialmente de futebol, mas confessou 
que os projetos da área não estão sendo desenvolvidos 
por causa da falta de verba orçamentária para a realização 
de eventos e atividades esportivas.

ORÇAMENTO PÚBLICO REFERENTE 
A ESPORTE NO PARANOÁ

Nós fomos escutar alguns gestores do Paranoá para ou-
vir o que eles têm a nos dizer. Além da entrevista com Lu-
ciano Lima, também conversamos com Hugo Gutemberg, 
coordenador-executivo da Administração do Paranoá.

Luciano Lima nos afirmou que existe um projeto para 
realizar, no Paranoá, ruas de lazer com campeonatos rápi-
dos, resgatando práticas desportivas e de lazer, como “gol-
zinho”, gincana, queimada, bandeirinha. Outra proposta 
citada por ele foi o “esporte e bola”, que congrega as mo-
dalidades de futsal, vôlei e basquete, com o objetivo de 
envolver os estudantes em turno contrário ao da escola. 
No entanto, essas ideias não foram colocadas em prática 
por conta da falta de verba orçamentária. 

Já Gutemberg nos explicou que está sendo planejada 
a implementação de um complexo esportivo na cidade. 
“Temos um lote destinado para isso e, para essa imple-
mentação, nós começamos um estudo técnico da área. 
Fizemos uma topografia e um trabalho de campo com a 
arquiteta para verificar quais equipamentos são compatí-
veis. A implementação de um complexo esportivo não é 
futebol. Futebol é mais um equipamento do complexo es-
portivo. Estamos trabalhando nos segmentos de vôlei de 
praia, futebol de areia, basquete e vôlei”, afirmou.

Hugo Gutemberg destacou que a intenção, indepen-
dentemente da gestão que estiver no Paranoá, é deixar 
pronto o planejamento para a implementação. “Assim, a 
sociedade pode ser atuante e cobrar. Se a administração 
não tem recursos, trabalhamos com a articulação e o pla-
nejamento com os órgãos do governo. Não basta ter um 
espaço, mas uma política de ocupação”, completou.

O QUE DIZEM OS GESTORES?
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